
Prédiopúblico
Comreferênciaàminhacarta-res-
posta sobre prédio público aban-
donado na Ana Costa, publicada
em21demaio, causa-meestranhe-
za a posição da PolíciaMilitar, em
respostapublicadaem23demaio,
quando diz: “foi aberta sindicân-
cia para investigar a paralisação
das obras no local, além de um
processo de rescisão contratual e
outro para apurar possíveis puni-
ções à empresa que não finalizou
as obras...” - Obra paralisada sem
justificativa, brincadeira tem ho-
ra!Como édo conhecimento geral
e de toda aPM, a obra foi paralisa-
da por solicitação do coronel PM
dirigente na época – 2008 – para
se executar auditoria, que até o
momento ainda não foi concluída.
Estou mentindo? Inclusive, este
mesmo dirigente enviou corres-
pondência depois de quase um
ano (2009), onde informava que a
auditoria estava sendo concluída e
queseríamosressarcidoscommul-
ta, juros e correção pelos atrasos e
danos causados. Já se passaram
mais de sete anos, uns dez novos
dirigentes assumiramenada rece-
bemos! E ainda somos acusados
de ser o responsável pela paralisa-
ção? A obra encontrava-se 99%
concluída, restando somente lim-
peza e alguns ajustes; e o contrato
encontra-se rescindido de acordo
comoartigo78 -Lei8666/73.
RUBENSRODRIGUESDEMENDONÇA –SANTOS

MaseomeuFGTS?
A resposta da Caixa Econômica
Federal ao meu questionamento
sobre onde foi parar omeu FGTS,
publicado na sexta-feira, 22 de

maio,não foi satisfatóriaaosacon-
tecimentos. O que ocorreu é que
meu FGTS sumiu e desejo reavê-
lo, porque é meu por direito. Vou
procurá-lo até por via judicial,
pois a guardiã é a CEF. Respostas
do tipo “entrou em contato com o
cliente e que foi prestado os devi-
dos esclarecimentos”, não trouxe
de volta o que me pertence e que
está registradoemminhaCarteira
deTrabalho.
DENNISUBIRAJARABAPTISTARODRIGUES _
SANTOS

Brasil e violência

A violência é cada vez maior em
nosso país. Temos alguns cami-
nhos que nos levaram a este terrí-
vel problema. A falta de oportuni-
dade e/ou vontade de muitos jo-
vens, falta de religiosidade, baixo
níveldeensinoemmuitas institui-
ções, impunidade, drogas, ociosi-
dade, desorganização familiar,
dentre outras. Temos que investir
emeducação, religião,prisõesedu-

cativas (onde o preso trabalhe pa-
ra pagar suas despesas e aprenda
um ofício) e o fim da impunidade,
onde todos responderiam por
seus erros e reparariam a socieda-
de. Temos que lutar por umBrasil
forteemelhor.
EDUARDORIBEIROFILETTI – SANTOS

Labirintode leis
Namatéria “Santos leva anos para
avaliar projetos”, publicada em
dia 15 de maio, chama atenção a
manifestação dos representantes
da Prefeitura: “O prazo de cinco
anos é normal para aprovar ou
não licenças de construção”. De-
pois são citadas leis (melhor dito
emaranhado de leis). Ou seja,
quem precisa fazer uma obra é
obrigadoa iniciá-la antes da apro-
vação, semsaber se será aprovada.
Tal situação traz insegurança a
quem constrói e à população. A
quem interessa esse labirinto de
leis? Certamente não a uma cida-
demoderna, ágil e segura.
IRISNAIRASANTOS - SANTOS

Concertopianístico
Emrecente concerto pianístico na
Pinacoteca, tivemos o privilégio
de assistir pai e filho, Nilson e
Nilton Zago, que porDeus vieram
dotados do maravilhoso mundo
damúsica. Amarca da virtuosida-
de se fez presente nas viagens que
fizerama diversos países nosmais
variados ritmos. Sob vibrantes e
efusivos aplausos deixaram-nos a
marca de que espetáculos desta
natureza é que preenchem o vazio
emquenos encontramosnomun-
doatual!Parabéns!
MARLENEAKEL –SANTOS

Há poucos dias foi noticiado que
a presidente Dilma se encontra-
rá com o presidente Obama nos
Estados Unidos no próximo fi-
nal de junho. Deve tratar, entre
outros assuntos, de “um progra-
ma focado no ensino técnico,
com inspiração nos community
colleges dosEUA”.
Essa questão precisa ser melhor

examinada. A referência aos com-
munity colleges, obviamente, não
é gratuita. É fora de cogitação que
eles pretendam vir aprender algo
conosco. Vender-nos soluções, é o
mais provável. Ocorre que não se-
riaumfornecedoràalturadasnos-
sas demandas. Trata-se de uma
rede de escolas vasta, diversificada
e direcionada às populações que
não conseguem ingressar nas uni-
versidades de ponta. É conhecida
uma evidente rejeição e desprestí-
giosocialdosformadosnessasesco-
las.Trata-se,pois,deumasatisfató-
ria saída para um problema dos
EUA, mas não significa que deva
ser imitado pelo Brasil. Seria, por-
tanto,umatoscaopçãodecoopera-
çãoeumgrosseiroequívoco.
O nosso principal gargalo é a

baixa produtividade industrial.
Quanto aos EUA, cabe lembrar
que é um país que merece todo o
nosso respeito.Emeducação e tec-
nologia, o que mais nos interessa
dos americanos são as inúmeras
instituições de excelência como o
MIT, Stanford e o Caltech, entre

outras.Nãoéocasodos communi-
ty colleges. Fica evidenciado, pois,
maisumequívoco.
Antes de pedir a cooperação ex-

terna, o Brasil precisa fazer a lição
de casa em matéria de educação
profissional. Emprimeiro lugar, é
preciso “colar” essa modalidade
de educação às políticas e planos
de desenvolvimento econômico.
Se estes não existemou são incon-
sistentes é outro problema. O que
precisa ficar claro a todos – gover-
no e sociedade – é que a
profissionalização deve estar inti-
mamente integrada à economia,
aotrabalhoeaoemprego.Oplane-
jamentodaofertadaeducaçãopro-
fissional, incluído o ensino supe-
rior, requer estudo e conhecimen-
to da direção em que o país vai
caminhar economicamente. Os
atuais programas de estímulo e
apoio – o Fies, o Prouni e o Prona-
tec – precisam operar segundo
umapautadepreferências,emfun-
ção de carências sociais associadas
àsprioridadesdedesenvolvimento
econômicodopaís.
Hánecessidade de reformas ur-

gentes em praticamente todas as
dimensões e etapas da educação
profissional no Brasil. É preciso
mudar conceitos e práticas de
regulação, de financiamento, de
planejamento,de formaçãodedo-
centes, dos perfis profissionais e
currículos, de informaçãoeorien-
tação profissional, das tecnolo-

gias, dos métodos de ensino, de
operação e de avaliação. Em cada
umdesses aspectos há um campo
aberto para discussão e aprofun-
damento das mudanças e ajustes
imprescindíveis para opaís voltar
a crescer de forma sustentada.
Outro equívoco, o de buscar
apoio externo sem resolver, an-
tes, graves falhas internas.
A propósito de uma aproxima-

ção com os EUA, a nossa história
apresenta alguns contrastes curio-
sos. Na década de 60 do século
passado,odiplomataeex-governa-
dor da Bahia, Juracy Magalhães,
notabilizou-se por uma frase que
se tornou folclórica: “tudo o que é
bom para os Estados Unidos, é
bom para o Brasil”. Nessa mesma
época, grassava mundo afora e
aqui tambémumforte sentimento
antiamericano. Nos dias atuais,
nãoseobserva esse radicalismode
posições.Hácoisasque, semdúvi-
da, podemos e devemos aprender
com os ianques. Hoje em dia, nas
relações entre os países, observa-
se uma tendência pragmática de
celebração de acordos, indepen-
dentemente de ideologias. Bem
negociados e bem formulados,
são vantajosos para os signatá-
rios, com prejuízos, quando hou-
ver, para os que ficam de fora do
acordo.Eventuais fracassos resul-
tam de conteúdo mal escolhido,
como se afigura essa história dos
community colleges americanos.
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Dilma e Obama:
cascata de equívocos!

A Irlanda tornou-se o primeiro país
domundo a aprovar, através do voto
popular, o casamento entre pessoas
do mesmo sexo. No referendo reali-
zado na última sexta-feira, 62% fo-
ram a favor do matrimônio entre
homossexuais. Houve maioria ex-
pressiva e até certo ponto surpreen-
dente, uma vez que a Irlanda é uma
nação de maioria católica (85% da
população), cuja Igrejaopôs-se forte-
menteàaprovaçãodauniãogay.
É fato que houve lenta e gradual

evolução no país. Há 22 anos foi
descriminalizada a relação entre ho-
mossexuais, e a união estável entre
eles foi permitida em 2010. Agora,
os direitos serão ampliados: em vez
de terem apenas a proteção legal da
união estável, os casais do mesmo
sexo terãoasmesmasgarantiasasse-
guradasaosheterossexuais.
Há, neste caso, dois aspectos im-

portantes. O primeiro deles é a con-
sulta popular, realizada sobre um
tema polêmico e que divide opi-
niões. Assim, a decisão exige que se
forme opinião majoritária forte. É
uma situação que, levada a escrutí-
nioamplo,permitesoluçãocommui-
tomais legitimidade. Um ponto im-
portante é a facilidade de entendi-
mento da questão por todos, ao con-
trário de outras questões, cuja com-
plexidade pode ensejarmuitas dúvi-
dase interpretaçõesequivocadas.
A consulta direta permite intenso

debate no período que precede a
votação. Os grupos pró e contra po-
dem exprimir seus pontos de vista e
críticas, em um caso que envolve

aspectos morais, éticos, religiosos e
sociais. É absolutamente legítima a
manifestação de setores contrários
ao casamento gay, como são católi-
coseevangélicos,masseusargumen-
tos e teses devem ser expostos com
clareza e racionalidade, e confronta-
dos com os contrários, permitindo
assima livredecisãodamaioria.
Mas a questão mais importante é a

permissão legal do casamento em si.
Emvários países, principalmente eu-
ropeus (Bélgica, Dinamarca,
Eslovênia,Espanha, Estônia, Finlân-
dia, França, Holanda, Islândia, Lu-
xemburgo,Noruega, Portugal, Reino
Unido, e agora a Irlanda), ele já é
permitido legalmente. É importante
notar que isso acontece em duas na-
ções de forte tradição católica, que
são Espanha e Portugal, e não se
limita apenas ao continente europeu.
ÁfricadoSul,Argentina,Canadá,No-
va Zelândia e Uruguai também já
aprovaram,pordecisãodeseusparla-
mentos, o matrimônio entre pessoas
domesmosexo.
No Brasil, Resolução do Conselho

NacionaldeJustiça,demaiode2013,
obriga os cartórios de todo o País a
realizar casamentos civis e converter
a união estável homoafetiva emcasa-
mentoformal.Umanoantes,oSupre-
moTribunalFederalhaviareconheci-
do o direito da união estável para
pessoasdomesmosexo.
Ainda falta completar o processo,

com a aprovação em lei. Discrimi-
nações não se justificam, e são in-
compatíveis com nosso Estado De-
mocrático deDireito.
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Adesaceleraçãochegou forteaomer-
cado imobiliário. As vendas estão em
ritmomais lento, enquanto incorpo-
radores retardam seus lançamentos.
Essemovimento foi iniciadoem2014
e prolonga-se neste ano, em ação de
ajustedaofertaedemandadosetor.
Não há, porém, estagnação ou cri-

se profunda, muito menos a explo-
são de uma bolha. Houve, de fato,
grandeexpansãodomercadonaúlti-
madécada, comelevaçãodepreços e
multiplicação dos negócios. Mas ela
aconteceu após prolongado período
de dificuldades nos anos 1980 e
1990. Nestas duas décadas, em ra-
zão da inflação altíssima, ausência
de financiamentose incertezasgene-
ralizadas, tanto do lado empresarial
quanto dos compradores, a situação
foimuitomais complicada.
Arecuperaçãorecentesedeuexata-

mente quando os fatores que impe-
diamodesenvolvimento foramsupe-
rados. A inflação foi controlada, o
desemprego caiu, a renda cresceu, e,
principalmente, houve a oferta con-
sistente e ampla de recursos para
financiamentos para a compra de
unidadeshabitacionais.
Diantedosproblemasatuaisdaeco-

nomia brasileira, é natural que haja
retraçãogeneralizadadasatividades.
Mas,comosalientamváriosempresá-
riosdosetor,nãoháquestõesestrutu-
rais a impedir a retomada do cresci-
mento:pode-sevislumbrarque,após
umperíododeajuste, que seráduroe
difícil, há chances reais de continui-
dadedodesenvolvimento.

A Baixada Santista vive esse mo-
mento e o desenrolar do ciclo corres-
pondente. Aqui também houve forte
aceleração dos negócios nos últimos
quinzeanos,mascomduascaracterís-
ticas importantes: uma delas foi a
presença vigorosa de grandes incor-
poradores nacionais nos lançamen-
tos ocorridos, e uma exagerada apos-
ta no mercado corporativo, com a
construção de edifícios para escritó-
rios, incentivada pelas perspectivas
dopetróleoegásnaBaciadeSantos.
Gigantes do setor, fortalecidos pela

abertura de seus capitais na Bolsa de
Valores, chegaram à região, compra-
ram terrenos (inflacionando os pre-
ços), e fizeram dezenas de lançamen-
tos, provavelmente alémdo limite ra-
zoável e equilibrado.Enquanto isso, a
miragem do pré-sal iludiu empresá-
rios e investidores, que, emefeitoma-
nada,puseram-seacampoparacons-
truir vários empreendimentos desti-
nados a escritórios. Imaginava-se a
rápida expansão do setor (tanto da
Petrobras como da cadeia produtiva)
eaconsequentedemandapelaaquisi-
ção ou aluguel dos imóveis. Isso não
aconteceu, e há estoques de unidades
não vendidas e sem interessadospara
alugá-las, a exigir tempo para que
ocorraaabsorçãopelomercado.
Omomentoagoraédeplanejamen-

toparaações consequentesnospróxi-
mosmeses.Ecabeàsempresas locais,
queconhecemarealidadeeaspossibi-
lidades, tomaradianteiranoprocesso
e promover, com o necessário equilí-
brio,os investimentosnaárea.

Referendona Irlanda
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